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Falar do amor, -..ss. decantado'c irá-
sonda vel*^er.-i.nagern que se eoustitu.
uni assunipto .terna.«eu té -d.iaiío c sem-
jire colorido, e quu se apresenta poi
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Iílrno: Snr. — Levamos ao conhecimento do

Recebemos a seguinte:
Sobral, aü de Rverei co de 1915-
V. S. que, em vista das novas cond <;,...? postais sicti.aíméli.tH Mn i.'Y*!ir., ,,.du**comerciantes de to.da. a. praças de, Republica, o i^aiiffi Sffiucíace resolveu reunir-Se, Hcando adòptaÚb o prazo «.Vxtn.o d«& dadalaV atactura para todas as vendas a credáto, a-começar cio dia *¦• de iVÍaRo . . -
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{','-.",'S'ÍÍÍ"''í'a _Í>S-V««¦#¦ A V- *• **¦* Hat' V ¦ "R _snd,. difllculdades-com que de ha .ir.uito vem ilu.tat.do o commercio 

'ein 
iera

_>!._. .)*!.(. mm ot. <,_.__,. . .. .-_. __.„. . *-*
ggrava-

nosso Eslo d o Um

9

1 IU-. , l_-ü>*.
111 "'grandes
•) 'em con.

.— — *•** ¦••-."inF -. _,i„_ .mi,..U...14U i_ cor. mercio c
•niorpbamerite dc .aec^ãíIlií^S.;^^ SSl#ff.,Clk ^6 travessa o paiz, ainda mais a
rioen-iqm. se esboça, torna--,* üitíiaí íí^íl^ sendo o nosso E.
coisa banal, r>o que diz respeito átS-^S T<. . ^^» íP^Í»"8*. ^çiaáj nei.to ul-lmios aiRos, •_
séóTògiiá que.,rnp,Do os seus-com.ncn- &VA 

' extpftílhurá 
f ^-**|i* que nos arõpo>em rircuwstancias

_lo dimtiinto c(íiitvrra>.\t>ir Malbairoa .tumor

KU possui outr'ot'f., i.n;r dedicad,/. Antigo
Ciinipahheiroiíiói;. exí-rr*v>. dí.'i'nho.so.
Deix.vs eu lAr iio _/,ul d<. n«-i. níl_;Vr 

'Vjtf.rfrlo.*o
A i-i-imi-jHi. de «or, un, minlia vitu/um nwi^i.

(•í.0JCv: vé,jo-i.iic,Kó! b-couti-ado, e anc-iosü,
A* vèz, fí cogitai', longas Bstraibtfi sigo:
De Taiii.a.li. ..oítYí o trágico c^stigo^
Buscando dcâcobrír esto probiéma p'dio;so

DafoTOB'- ¦
$ 

r -YY: i

Porventura, meu Dem?, o iíóVVçiõ !
seótogàd que -c*.o'npoe ps seus -commcn
lautos fpjf.us em longos, o cxliauslivi.!-
impressos que oc.-ipaBâ.; já a colum-
lia .cio jornal já os livros cfiáiúlo, deste
ri,mh, ciu.-is çonrentes que vão autua, ao
-eitoc: uma ^jcterifiiva, -oütr.á ihlenslva;

•dc parte, porem, esta parte o, íc.n.audo
•em t.(.i.fidtír.içà. a sua èsseiíc-iít; è seu
Hu!-,H-ralun|--^{_.e é, sqtiitanicntialinien-
'" ^dancki #rá sempre .conipl^x. e
digno dé5j!o,(íJfi';oon'í.d cleraçào |jò„*te dos q.:e _i„->e,;!.-i.n. sab.tí.-vjo Lcorà ?i e.

ní!,r
v_

pertmc.iitaç.ào próprio qkè o faa -expia
ir, nuuiia individualisaçáo qu» se desta-
ca, cresce, evolue doutro de si, ,it'i<as-

ri.uitei'Í.i a
nos sctit;

d.

.._ i.a

,.oca, e esperamos ^we -nenhuma imoditicaçáo .wrã_ a soflrer .a. :b«,.s relacOescpie ,manicna»;:; .oom a GLia conceituada tu*mu. v-v3

R • 
,-; -'Fretas & Ca

Adeodato Çárbeirõ & Ca
-'• . * ' Julio Guimarães

Er.ueàto Leite & Ca
A . "Mendes Eüngel & C* •
Francisco Petronilho Gomes Coelho1 ' Frota •'.. Gentil
Osivaldo Rangel _>: .nm..." F. (.i-doii'«i..'o Harigèl '
Viuva Modesto ,.. ...&_>. & Filho

-,-rti-". - i_( . • ^-*-*-*?j ¦-> '-uiavdu nnuiaiK.oninimos b da cisterna igaal ao ló-do apodivci.Jo
/ •_ .» i Vfc 1 *i r _ _ -i __.» <_.n_---._4i ... .A laint da sa.rgétj. ao sapo dc.humano?!

Porventura; num Deus, uo seio dc Ismael-Nao ha o in coração .sem nunca Ler s_if_.Ü..A swphih. mural, hipoohrita e cru .1?!
Craveiro Filho

¦Sí'__»_!_i.„:iiMÍ.JTO5Í
tancí® a outra eniídad
sogui-la, iricoudiicioiialuieiitf-;
arremeços para a ap.proxtinaç.ão dc uma _,
outra que, também, possui-ta cíè igual íllllR'i-1f,í.5 cujo ysta
movimento, se sinta u-Urabida, p,resa da ri*ol,--cukir ^e ciinstit
atlraçào magneti;a, da emauacâi. ílui-
dica q.uese desprende como q-.ue, numa
espiralisuçào consLautc, itiinterruptá c-la
alma -desabro.xaudo. em patulas 4e sor-
risoy, so desfazendo em 

"uma 
pul.vc.ri-_ação 4e senif-ita.entos que criam un!

meio ameno e si_ave, coneenc'iosári'ieiite
pre parado .para germinação' sadia do
Amor.

Sobrevem, enfio _ periodo cia an-

Francisco Rodrigues çlos^S.ántbs

cia inunda que atoa-meuta o_ .apaíxo-
nados., aquele.*;, -cujas .alui.s .ja

do _c. 'instabilidade
-u« -a-expMs&âo sin¦lliêtica iíe sw.a vita-Iidade, quando a as-

similaçso perielita o encadeamento ri-•thmaáo e especial que requ.r a natu--reza plasmatica, .-.obrevetn, em continen
te,a -ua.i.ign_ent..çài- que se inicia por¦duas espécies de pr.jcessos: um interno
que _ a -revoliavào no im. indo molecular
e outro externo que se representa pôldsinutaçôes iMorpbelogioa.s.

Tudo .-*. tar. p»r niíjis-, e pelo ^inior;
i.e .. determinismo irnpôé as -condíç.òe.
dentro tías ^uaesYse lorjam as leis 

'pos

que se r^e 4 s. íenciá, 4 amor é a \vL
sem circtópsiancias, ,por qui. .o >. c'_:6 o

.?,,-,• ,1.. i. •. ,. . .. ¦-'ç-reaçãp; de inoclo 'im^ondêríivcl Mile se
anniíiicia sofere tudo como a razão dasco.zas.coMi-o a, -cupola que encima o còn*
junetü das existências:; oirauia por tòdoí
OS

,,.. SC
ac h ara .e n tre I aça d as 1.1. «a -ve ncl _ cl ei ro !
banquete üiípciil, deixando de ' fora a
matéria fornecedora ...este estado an-
cioso, .desta combustão som ti*egoas eu.
que aniletu os corações noviços secileüte»
por um no.vo estado nuií,_' comp leio (|._o¦esle.; um estado em que a n^aleia Iam-
bem faça [.m_R,, ...qual su 'denomuja o
de qorr.lg.<itp. . ' -R.

• Digo. aqijtr^'do..,.^uior em ilbese, no
sentido gcii.erulisaJo,'puis que; elle ex- <• ;,  -"^ílu., Vai-.a o prUie em ._uf<__|b em tocin purte; as áo-! yre<"limerj.o e-volucionásia' das coisas.
ros também amam, q-uandu sabem 'atira-
_;* jõs .-insccL-os vagmundósj póla _*'__!_>-
ração,''ws qi_aes píousam as dclicacJas
antenas sobre -o gRieceu donde retirana
os germeusvosm- quese-fecundarâo outras
ilcye*; támben. é a:n/.r, quando oertaf.j
plantas -aquáticas.deixam se desprender)
suas flores do üundo das águas para,vire._ ;á lona expargi.r o çapelho' aquo
so d« áureo pó l'e.cund_iiiiie.; é tamberoa
pelo o-amor que ,a Katuresa muda «ui-
11 uai mente de vestes, se cobre de ma-
¦ti'.e._ diversos.

lia um certo rvlliarno enlre a

_wrò'A»wJwiwij»g^

Terça-feira decaruavai, quando a
Wulaçôo de fortaleza se entregai aosdelírios de.J\iqin,>-, na .Avenida Sete debetembro, Newton encontrou Aldu cio-retiia.fido.com minto ardor a um mocode nacionalidade irauceza, e ab*ei.u'..do-r. .'w.. o sen lança-perfume ella cor-respondeu muito i:'iamente, contiunan-
d© -a renhida pugna sustentada com otrance.;, axwlon umito sensível ao ciu-mn teve Ilma horrorosa crise nue dei--balcáe tentou oòçullar. Percebendo un.spq ainigio quo estava próximo que ei-Je ia desmaiar, o perguntando-lhe o
que lho havia acontecido conciusdü-òa um Caie, onde tomaram um re-fresco. De regm^o á.avenida, New'tonenconlrnu Aida, que através a buialhade ^luretij, trocava Stieçíos amorosos'

OS EA AA1 TI COS'
1)0 MARANHÃO

A [iroposito dos fanáticos cio iVJará-nhao, de que demos uma vaga noticiaem uma das nossas passadas ecli.*ô'.seu.ciilramos, no «Imparcial^ do Hiu'os porme.npres abaixo: '
«No logar Çimoeiro, districto dol.a-

canga, a algumas hora*, da Capital ex-iste um buriiiseiro _maurilia vinifera»
de _D palmos de altura, mais ou me-nos, que se vae lornaudo celebre pela len-da que o cerca.

Tem uma grande mancha escura:um pouco acima do meio, e círiec. -len-
timetros abaixo da quollá uma outrade côr amareIJa, esboçando, niai*. o.',menos, um véo, da qual òaèòrr .um óleo.

U.zemqiie alguém, ha tempos, deu

h a:?aa.. pefíosa e dffTici!, pa'ra quemsabe _ cpier comprohender toda a 'res-
pò';.sa'bilKÍç;i'd'é que ella eneerrs, a missãode elide d. {.x.cuti.o .ínuicpaí, nestaépocha em que 0. ganância do un. e u.exploração de rfjj.çí.tüa deuãm.-S- de-mí-O'..

.com a ialla de g'e'ueTp e' a immi 11 «iinictde uma crise v_iujulerÍ!._. j.ara' elevarde um modo assombroso o preço da nus-sa maiutençao, impelindo os órfãos d._íoriuua ao a%:.u_o impieodo.so da íom. -
onde certamente terão uma morte p. a&
sa e humilhante. Üs gêneros de primei-ra nes_e.se,dade á alimentação publica,

J.a valeui/ados pila sua escasáez, çom asceleudade do raio, elev\\wMe agora- de'dia para dia, sem um motivo que o jus-tihqim fdenameiito. ,
A fannlVa e o milho, por ôx-emíplo

que em noveiiibro ullimo eram õiírn^ados aõSOOOe 6$00() o alqueiiv^m-Q.
ÇO cpie alias não C'.u.p:_n..a o inibalK-i
insano do agricultor o rtuo ainda Úfájiiora.m re/ngado-, hoje, com a d.ib.edad;.
do inverno eque muito natúralmoute jUpassaram das mão., dos pequenos lavrii -
dores, para ás elo., grandes depositários
e atrave^sadoros que podem empatar
capitães, se nos apresentam a. 2O.0'i^í*. _SÕOO,com flagrante attentudo'

-_, ...v»,u,^ul< i-uu.* , UUV.UTTU f-iif;i lu.. ariiorosorecantos, se interpele, em todos os com u r-èfeiido ..aoce/.. Cetro nel d -cm^s como-em a nação di viria _...__ /. ,i_... me. com um .-,,;v»_ __ ..._.'' / ..
—*~p._ww WI11 t_l_ll__) I

actns oomo.einana.«ção divina que é, de
pe-rlando os seirês, congraçando os po-ves, pui.heando idéias que se associam
para levantar adventos, paru o pro-

das coisas.

£. Vianna

TRAGÉDIA DE SANGUE

me, com ur» mixto de cólera o ódio

Amor pe

Aewton peuiu, quasj autoril/. fio, a A,-aa; que nâ.o mais botasse cloretil no lalfrancez. pois ap.iJIo lhe;fa_íã um -ran-
de mal. Aida, respondeu-iho con," .-.-
pliase : «sr. iVewidn fique sabendo queosr. nâoman<ia na minha vontade»/
í.evvtou «cabranhado por cruel ciúmeresolve suicidar-se á-jli mesmo.' oti,íéuma compacta mulli/dao, toda entreguea bulia, mutilava. risonh.i, enleiacíah_)
prazer e na alegria, e sacou de um revbi-

-JTt I* i-í*\ _¦-,.¦_.¦¦____.._.__ i •

um tiro nessa arvore, *e,: deiscie ontão Iapparecera.n aquellas ...anclias, qu. , se-
guudo allimiaii, apresentam," nó con-
junclo, a ligui-a de unia santa.

ii o povo começou a charna-ia de —
santa do bufiftséiró.

Ac seu lado tem nm pequeno poro,de pouca profundidade cdntuudo u/fuàcryslaiina D
Aquella gente, na sua croiidic-e. aconsidera como «agua milagrosa,>. em

preganclo-a para remédio.
Ao pé dò btiriliseiro já Lera um pe-

queuo jardim de trevo, roseiras e ou-Iras, plantações.
¦ Me muitas parles vão pessoas, afj'0lde re^ar pm lorm. do «lenho sanío,.depositando oHerendas.

; i.hi um cio-; ullimos dias dé d.zenr-
jbro encontraram, a.í, quatorze caixas
ide vela.

i Ha, sob itíssfi «milagrosa palmeira,»¦uma mesa c uma lanterna:, que todas
ias noites se acCende; havendo lambem

e a ií _^
vi d a eco ri o m i ca do m u n i ei pio.' O -.iiáífentão, o gene,:o essencial á, alimentaçã-.
do |-roI«tariado, desapareceu:quasi porcompleto do nosso mercado, Wq,Je dRvido ao seu valor intrínseco e a sua ur-
gente necessidade na nossa clliuientacão
os-possuidores de "stocks" vendo- áimnuiieuu.a de uma secca querem gardal
H_Sd(1vP?1 r 

d° t!levadis^^o pre|) doLRS'ROoalque,re. porque estã se, corií*
praiido actualmente, allegando ser ab-soltila a falta desle cereal, com a'
que nao nos podemos coníb-mar e. ve-mos nisto somente -..piorarão.

ÍRe nos enganamos, se .. um forto afalia absoluta de feijão*,, porque o no.-«o corninercio, que importa o a.- .sucar-e o arroz de Pern_nbuco, ok-M-ozen.e da America do Norte, nao im .
porta, feijão dg-Mi-ranhâo g mi* nr«clAollo abunda a preço rdafivamentr, hulí

Triste epifrjtgo do Crtrnuval
em FmiaJexa .

111 cão da matéria e a do espirito; pro-
gridem em .paro.lollo é se tocam 00
mesmo extremo; quando a matéria con-
fida no indivíduo se experimenta ca-
paz do exlravasamenl.o, também -o es-
pi rito se sente dilatado para despejar
emanações dè si.

Este é o ponto chamado do apogeu
que se caracteri-a por vibrações novas,
difvererites que irrompem numa irrarii-
ação sublime, embalando o ser eni cor-
das sonoras de um lyrismo imcoinpara-
vel, o qual respira urna pureza sem par,-dnlir-d.-.e como era um docel aurifü-
gente; periodo complexo é este de com-
d6:i.*açáü vital, de e_.tremecimenf._s '

'Üsjo-n,ae..'<_e FortaSeza, vindos peioero- ultimo correio, noticiam escandalizados
t.r*A_ ...^-,. -. __ ,-uma trágica Bcena de sangue que na•avenida Sfote -de Setembro epilogou os•festejos carnavalesco." :4este armo, que.iecc-rrcrain animadíssimos revestidos

de um .fulgor e .brilhantismo nao veriü-
cados,ha iuuíIg-í. auoos.

P.rmeno .semo.. o facto de accordo
com as informações- dos mesmos jor-naes:
.. Newton de Oliveira,' um distineto e
inofensivo rapaz de bons precedentes e
ÍS annos de edade, empregado 110 com-

ver, .mas 4oueo de odio, cet_o do ciúme uma !l*^? para aparar a aeua¦'que escor-desparaa esmo todo p-conleudo da ar- ¦re ,ie UíJ] L;,ího do buritisLiro, natural-ma e .dfpp.iii atira-a ao r.alçamento ex- : m0íUe íci[ü Para isso'',
clamando «eu sou um desgraçado» ' ,,;"',;' " ''

o*"»-t*ô considerada divina e
ua .cura de todas as enfermi

Esta
ji. —*" *A**a u.v-jji.a^uiiun., | .f-Sla.belecido o pânico, gritos correria., j J-nialüve* ua -u.ux;a ue loaus as enfermilamentações, perguntas insistentes, fi.s- hladtís* rN'a malha escura pregaram cima
postas varias, substituiu o aspecto riso- j1'11^'» de Christo, de metal.
nho_daavenid_ e terminaram Oi. festejos I'" ^ü-das as noites, o buriliseiro fica ro-do Carnaval que a dispeite. da ciise ia |lUiacÍ0 

'de hinaticos,. que, em ;;osiçaono auge num verdadeiro delírio. Res- l*ret_? .Up.sa, imploram-a sua graça
T_ih_.iI....I,l . 1.» _ . .. i_ V *

mercio d ac

íe-

praça, ha .trez a.uno.'.
vivia apaixonado p.qr..t_m.a .enhoritade
nome Aida Ozorio Sampaio, que. ape-

. "" ' '"'"". '"' -••*-.-.«'vv*«^*.i*.«o.«w- sar de pouco formosa e muito mais edo-terogeneos, pois que se agitam, em, pia- sa do Btiè Nev/lon não corre oondíamluded. vjgor, matéria e W.üo; o, ialistalriám. o âo_ Jul uíd. Ue_awrA, portanto UJ_a coisa lndi_p,e_sa-|sflecto_ de amor, o que mais das vR
__í _ _ _!_>___ _-..,_-...-.  . _ . II

tabe.re.eido a ordem,- vereficou-se queAida tinha dois ferimentos por balasendo um na região escapular cbreita coutra no músculo externo' cleidò-ínas-toideo, julgados sem gravidade e Yn.iisduas pesióas feridas—um a menina de
ja. 

annos, lilha de importante, fami-11a fortalexiense, ferida mortalmente eum jovem artista/ferido levemente.

_ Newton, preso ern flagrante e côncíu-zulo acieleg.aciadepoltcia.ahi com mui-ta calma e sem symptoirias de aliena-
çao,;contou toda a historia do seu amortingir-o, auornentando que fia óccãsiãõem que ia puehar o revolver ainda tinhanpçao dc tueje-e ia como mesmo suí-vel, uma formula que precede ao aclo o . I i 1 1 

'Re ma,s uas vezes noção de tude e ia com o mesmo suí-
decorreuteli hvperüüíilb \*-1££ r1T__Í 

^^iveis crises de ciu- kidar-se . não pôde e.xpiicar como acon-vl L'1'"."-' •••' -'-i'*-. me, que muito o ira .vu.il-i-.v-.... 1 nrv,n ,. .,-... 1.,„...*... *(teceu o contrario.

. I
i MU TILA

h><

titàe biuriUseiro tem cerca de 2ò an-
nos e dá bons fruetos..1

Trata-se, como s. vè de' tudo isso,
de um núcleo de fanáticos, em estado
deformação, mas que amanhã podeconstituir um centro de explorações
e th.i abusos. R, o que é mais iuteres-
sante, é que na própria capital mara-
nhensc ha quem contribua para o de-senvolvimento desse fanatismo, c0m acreaç<# de uma linha especial cíc naves1
gação, que leva devotos de S. Lnh par-a adoração desse bmitiseiro.gOs jdunaeamaranheses dito noticia, também de^=.meio de transporte, cujo custo'é de
^00.0 por passagem de icíae volto
haveorlo também lanchas que se fre'-tam especialmente, pelo custo de :.Ò„GOQ

^'¦'J" - 
>, "" 

' '

DO
viagem

babemos que o sr. borofièJ frclrito'municipal, tem tomado algumas provjL-»enc.as:,osenliclo,Jé minorar a raVostia

ciiiriuosa-dosalravessaclores e ia obri-
gando que os gêneros sujam ivlaíliado,em pivm,iras mãos, mas .sabemos t_i_-'bem quo os executores destas ordenslem delia» abusado, o que levará o _er.
{'ano afugentar-se do nosso mercaclcVindo fazer, a sua feira nos município;vizinhos, oue não ouvidos neste senti .0;

Parece-nos tambom que a explora»-,- .aos goaero. a imeoUeio, HaiSfÉl.te_ de producção, prevalecendo-seda escassez dos gêneros, o que - dó nar=0,0 absoluta lalta de. _k__í_ol_ po_vae dando inorementoM fome irriniâdosáe macabra c)ue cao.peia i_.Mi|||
pelos sertões, mvade os lares dos^í
quenos agricultores, já alanceados X'grande dor de verem se tostar na fer.-reaequida c madrasta, a mendigar _,_•
gPUa d agua. que não vem, o mi,L ádo.tf'-ao que com çüff.cüldtf^ s^ecl_ r|agora chega até á_ porta, da 

' 
cídfdiameaçadora e terrive^ -_-i .a ,t- ' .uf-.-.tim*.- i*1^-» '.a. ma ate friovaô

yaima., 
-angumara e cruel, sedentade sangue novo, oflere-cendcoos nèsSmbime _om!,rio em que se en,

gemidos e as lamentações. ..tétó>_?loa deitado,, esaes vi>iVH/, ^^;íiUtOí, de Jese-pero e de.ola.ao.un, 1
I 1

.1— ,- -i1,'-¦ :"ir_is-'_mn.i-_T)B_— n .""' '-:1":,,::':',":r.;as_.
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de. r obrem a oi boi, nO?» no pembinntp. |
?fiquaHdo flfiea Pdlmdudi» cU* tni.f.râveia'
mui» uma yoá apanhados de surpresa
patas rigorfs do' phenorneno que tanto
nos atrtijMi.

\ Õmê politica que dissolveu a srci-
*'dhúc cearense, a crise fít.anreira que
*mi.qtiillou a Amazônia um dos «ossos
niplhores' íwléift.si o co^flicto europeu
quo pr^híbiu a püqiiqpa eapòrtasçflo
dó i nossos» producto3, prepararam este
jqGéIíx Estado p#ra desaparecer sdbre 03
Hgces-i do phenomeno climaterico qne
jrjjMj am-ea^a e eet.á lançada a r. orle dos
^«aren>ee—roa-temos inverno, eu os ri-
«tf _i«art_i> redu.idos <i miséria 6 o. po.

'WS* corri ií nosp.a-.:p«c.'.>aria succumbir&o
A mingua de sede e fome.

_S«nquanto *»sge tftrri/t?I cataclisma,
olipfr' do*? impenetráveis,, 

'denguius do
sobrenatural, reduto*** cearense?., filhos
fteftte uberiino paiz tâo íecuodo de. ri-
quesas naturaes,' a f.3.,-. triste e hurni-
líotfith .ituaç.lo, o nos. o governo a>lu-

.Lisa em l^h.dos ricos e illesos dos phó.
horr>enoS'dirt\a!eriros, como S- Paulo-e

.•Mi,-'»'»,milhar*».?, dc belgas', victimas ape-,
Ti_s"d.'*-unn gerra bem natural. ¦ tiiha

• nnicu do odiu e da ganância, do* ho-
nte ij.:

. A Fome na cadeia
Quauífé no uo?!?o rmnw.ro passado,

sob este titulo dirigimos um appello «os
^sentimentos de pUilãntaopià (Ia alma
sfybralensfe, íizfjmol-o conscientes de nlo
«tfstur pregando ao deserto». 'A carlda-
de publica ouyiiido repercutir em nos-
sa columna o grito doloroso do inieli-
üé|'presidiários que pediam pf.o. de-
rnooflrou cabalmente quo continua dis»-
posta acorrer presuroaa0 a qualquer
ponlo onde se reclame a sua presença
u astüm (oram inúmeras as senhoras e
cavalheiros qiio se apressaram .. a soe-
correr os miseraw.h presos, enviando-
Iher, âínheii o, c-tV.ué e cercai}^ K este
grilo que loi (Ilido poi' entro os esterio-
rês da íuuih, depois dc ralar tuudo nos
corat;<. t;s tumi.lo. mudo. ioi »>uhoar na
alma do 'governo do município que lhes
mandou pagar dois riw/.es dty diárias
alrav.adas. Ket-tu-uos-agorr. ioiiíKvaii: aos I

¦a.-ii.-: '«pK5.f;.^
"Abom pt.rn os céo»?, como (.obom ai pre-
o.s n vao tor avi* pôs de I>*ju$ I...
kpi.rtttts ':.. *• ,

_Jlí_J_T_l?lE3Ca ÜBBBBM

M3S corno nem tudo qu* <'- _.r»r_» o rn,'qi
«. duradouro, eu ninto-rne hçi$Hcomo quj{
restabjle.tfidu dc:es itienir modos tt.dio«oj V
acabruiihadore:*:, com as dalicio. as.hora»
du deleites qua experimentei do.ningo
ultimo,, ao afrrécíiáf _ representava» ito
Drama intitulado— Discióla— rcprçfenta-
do _ao «Ulub 'Dramático Josó dxí- /i.íèni»r»,
por um grüpo-rJe jovens amadores; que
mu t<1o ppuco tempo mostram jâ quaLda-
des suficientes para rim caminho lar*go e
íuturoso, na -vida do páícòí ; 

"
Seria um Urab.dho por demais1- de ffiíil*

e fatiganta, fazer urna critica suave «

tios da odflda, fl inntyfcHté Eduardo; mi'
itoono primogênito do' nosso arnigo Hen
riquo.-Amaral,;'a quem enviamos aa nós--in". útaj&Uàwuh ''f fa

,<••¦> ,vv ,í; :A.VIMANTE5

Cnnforrn<» ««tava operado, checou a cf-
Jm_ cidaj«, quiut.-i-f^irá ultima, >le rfegresso
ile sua vüq;rtm i» Fortaleza, o nosso dis-
tineto amigo e talentoso oollaIx.rsdor i-evd,
pedro Pòrtünaio illyel Linhares, «i quem'
enviamos o noáso abraço rio boa vinda,
de jwr ootn osv ^votos que far.ernospdr que't'<íni.a faito optima viagem.

1 '•'•
O gflnprnl (Metano de Fvias, ac4_f*

ba d|HvÍHar so cheio do Departamento
da /fiierrn, ipje os oflirines.do . «ueroito
.pie ^er^.ani cargos olrctivos de pena-
d ores deputados, etc. perdem os direi-
tos apá saldos e gratificações ni. po-
riodo das sessOcs legislativas.

Devido a spluçfío arbitrai dada á
queatfio de limites i.eutw> Minas c Espi-
Mtp-Santo, a população deste ultimo
lotado, muito desgosto, a tem promo-
Tido confíitos inquietuddres.

braiidaj analyzando õ papel quo cada orn,
dc pers-i, representa e à alta ivspousabi*
lidade qüe.-ji pesa sobro' o« bom.-ros du.-- vtihltvi.'*^'1
ses jovens arnádürès^tãò berri manilVsta- j . 

'' 
*..,..

da nosaas poQ.-as representações que te- I •*• Para o*'-Riov'i!e' Janeiro;"bnile vae
nin. apreciado, sauí enfario ue.n despriv-1 cofitimiar os yi-us re:.tudos na\Adí>delnia

.. *t-, observando oorr» cuidado o,s Uiaii? pf-;*-*^ Medi-ui;*, ssetfiiíu.-terça-feira''-'(.'ltima o
quoainos goaloá, o*; mais irisiçniflcsrittr* j f^rceiruitn^ta jiiiiz Vianna. nosso distineto

úimx.m^^\'ii^ n.íur.didado, tão iudí- *&$ ^'|#.iw.««(ui esteve oW vi .ita

pobres biifâàí ervviando-lhes cada ™A*$^%^*^0 aflS^ 
>^' f,.. ., •¦¦-•' i * guarda-roupa oue faz realçar a beiiezn da

quo se'.d'rereça'j0cca. u\o, aá sop.r.tts doj^j.

. ---.í.oqsta íipe o dr Lauro Mullcr,
ministro dó extefior, accodendo a uni
convite do governo argentino, frirá nes~
ses filias uma visita official aquelia pai/..

bafej.idos pela usa (ha tortuna, que con

-seu conforto e bem estar.

tarrfCil&-A:ii*\ti* tem guinde. d<*po-
sito tvveraído/Pírto, im Mercearia

BISPADO DE SOBRAL
(kH!imui-i*'üm-*r)..!i* da vi.i.iba cidà^o

.{*o lpu qu». írllj£cb>jg'õu a 15 do ire/, tin-
Mf. teffio tido uma círinhosa. recepção

..(st*, ritdtfíín. mon senhor Monte Goelde e. o
ífi^iotíano frei 

'riic-ohaldo,Hri^<íri;uIoro.s

d", donativos para o patrimônio do b'n-

pado d.j Sobral, que. fórum condigna-
mente hospedados ern casa do v_r;tup.--.
.-o vigário d^íiudla freguesia, purjro
dr. Aurelinno Motta. Durante a e&tad-ãa
dos• virtuo-o» lev-ita» n'.que!la p.aw:ch.i.á,
que fui de poucos diaa, houve cerca de
700 communitCe?, *ii* baptisados, -6<0
rhVis.nas, sendo n.unierdsã n afliuencia
de fins ao terívpio da relitriJio, onde frei
Thebb«idoi*fe7/ íommoveiiles sermaos.

Kitu-o n população 
(fòi arrecadada

para o. Patrimanio do bispado a quan-
tia (dei conto de rüs o Histribuklos

,*V:àrtóei para ser arrecadada íú-iiis tar-
dc a t^uí».rUi« rde 860^)00.

iidos

Cadeiras 
desola—Grande depósito

a preços reduzidos nó. Paulistana,

Os nossos Concursos

-mit emolduiMudo u íronio
í

. »% E.tevo; ntósta oíU«<íh e deu-nos ;o'
prazer de sua honrosa visita, o nosso tn-
tulbgei^e o aprv.*;ia<lo collabpr'ad'or iijuro
.Vu.íftHttrtí»» Mòhèzes'/ eom quem entrei!-
vemos rffeuhá müiuonlw de a-radávei ~;Õ ;..cto do governo mandando pri-

gar; integralinente os veneirneutoh^ doi"i
ministros do'Supremo Ti'ibunal Fed'-'
ral tem causado re*t desgosto no seiíV
dus classes armadas, tendo algumas
alta* patentes de terra e .,-ínar lançado-
protosto ao receberem os sens soMos
com i» respeiifivo deánopto do 'imposto
sobre vendi men los.

modelado na estética da vista c do pen*
sameuto: a mudança doa scenarios que o
palco enbelcza, a dia-f.ribuiçào dos paneis
que íí. da úm tem de irapreV:òntar;, nao por
impulsos do ".una vaidadí morbid.*.,, que
rniiita.-s cias vt*./.e,-» encorré pArá o deslus-
tre ilo . bons senlitntiMtov.. perver.Vrtdci11- ,,
mas poj» uma perfeita vocação- imprimiu-
do nos gesto.s, rias lallaa; h1áfS'':n)i.;VÍTríe'ivtàs
a suavid.ade e slolicalosa. ilas e?ipres:sõí's
que (.o.tisrítiüem os ornamentos da iina e

,, .. d A ¦'¦'.. pura creaçíii) <_a arte.
ConUnviH em crescente a mm a cko o faa\i» ha que osperar dos ín^ntes c.-

rçjísso f>let)isC»t.o sobre as .ph&Rta?iaá do (qrços desses jovens amadores que não
Carnaval este anno. . perdem occauião, para de qiiartdo ern vi-$

s votos recebi-1 deleitar o puhlico do Oamo.:im com sei;*.'
bello'.1. tral.arhifcj engrandecendo as^irrt tS>(,

rorain 03 seguintes os
doí ató ás 12 horas de !hontem:

iifructos^co
TS' 'O .titulo de um folheto, em \que

,csr. «dr. Anlonio..Theyder}ro ila. <osta.
talentoso escri f>tor!p-utr'u-'i»>, residente em

.Fortaleza, enfeiohou diverso» aríigos
de sua-lavra, sót/re ¦•assumptos«.-vários e
publicados pela '.vFolha doPove. .

Agradecemos 01 exemplar que teve a
gentileza 'de nos oíferecer.

-30 ,»
i>9 »
21 »a» »
20 >i
19 »

í. •»
»

í) af
•*9 »

»

... ul.i % Mendes Carneiro 46 votos
Nma Ciaidini
Jrac-Mna ^ilva . i
Franoisqui'hh« Mendonça.
Mariinlia Go?»)es
Franivi*.) 11 A1 bu :pierque.
Euthalia Capote
Marietta Alb iquerque
Bèllard Andrade
Meleiuha Saríford
.-'íiixi a'Fonte
Auru '.apote

0 roupão çofi-tintíá na
g-ina ¦& disposiçriu do leite
qme potíeráenvi. Po é'!-Gsta redação ern
'envelopp^ fechado. N-ão servlo .-ipura-*
-dos ¦o*.-votos -que não vierem- nos eou- *
>]Mi\-3 respectivos*e nem (.«-do pessoas, wf>
desconhecidas da comunssíio de
c

te hélio ivcanto do (>ar.f oadó'tudo',%
bello sublime e encantador!

Eu teruio, p<ira elles^ oy meus arder -
tes e scírVcèros elogios pelo bom exilo
pbtidò na representação. d:<v,víi ultimo

í)i'ama—Diseiola—porque ¦¦«. 'oos ani^
mad.*s das melhores espera... .*. (»ara ch»;-
gáreni a meta do seu aperfeiçoamento e
reajisaçà» das poms Sonhos dourados.

* faraberis, i--entis amadores.

a sua exma. taimlia.
O amav.d rnòço. por noSso interino*,

do artista, j dio dcsfix.de üe das iniiiimeras pe'üííoa_ de
.suas rehiçíJcs, às qüatss oííoreee " os''1 seus
serviços, 'no Jogar para^onde segue.

^5 ttn trânsito pára Fortaleza, èstevõ
nesta cidade o sr. dr.' Eusebio '"íServ de
.SouZU/intègfo juiz de direito <la comarca
do lpu1.

j,"*„ De S. Beftedicto este.Vo nesta cida**
de o. r. coronel Aristrlés iiarreto, talen-
r«iSü advogado naqueJle foro.

;% Em transito para a vizinha eomar-
ca do rpu'-,;ündc vae eierear o cary:o de
promotor àn jti^tiça, pas-au-,por: esta ei
dad-: o sr. dr*. Vicente do Arruda Coe-
lho. tratos pela visita que nos fez.

/» Dé Pernambuco, em ctijo cornmereio
é emprt.íí-ido, ôhego'« segunda-feira o ju-ven Ant-.nío Albuquerqm. .

De NÍHSsapt. enleve nesta cidade e dcR-
nos o prazer de sua viífta 0'dis'tim.to ruo-
çu Jos« A^uiai'. - -'.v

a \ negouios -ftommercía-es seg-uiu gr-
Iftunfla-rííirá uitiVjia *'para u _pü, o nosso

a-ráèigo, eaniiào Antônio de Agaia!» Filho,
a ifuem de-.ejaiiios 

'UUt 
via^eih e brtVe

re^resao
Com o ei m, / .>«•) *)—1*915

Petronio

terceira pa-1 Procurem Cüinasas par. homens riu
;*r ou leitora'1'i!G*sa Vian^-a òridé tem a Chaleira. • ;

.lesconliecídas aa comunssíio de ap^ra- j
;üo.*0 concurso'será encet-rado no d-aj

de m-arço vindouro.

m§Mo £3*5, ei
ANiVlVCí^ArüOr

—$>e accPr«lo com a !in:«íícaíj(Ío do
Prrecti. rio do--'Partido ftabellistá acaba
de sernomeaèo FisCal do Co'nsvurho'riá
nona 'CircuricWpçao deste Estado o ca-
pitüo Antomo Florontmo Cavalcante!

r+. 0 revd. padre Leopoldo Férnan-
des Pinheiro, vigário da Meruocri, rò-
cebeu á semana passada o 's^u^nte te-
Ingranima :—.<Milagres, g?-*^Brè;|b dos
Sa:ntos ameaçado cordlagraeSó 'coronel
Raimundo Csnloso atacado MoiVsínho-
repelliu h^ressào,. travando-'se combate
fazenda Cacimbas ha:v.é.ído¦¦:;.• divéísa'3
rtiOrfés. Se^iunllo"Combate. no'!..\fio For.o
que íüipn".'totalmente incendiado. M'òusi-
nho recupu.' Esperam se riovos atáqdes.
iíOTA—r\&ym-vmdo Cardoso, é'i.h"erè,aç-
turddà villa de -Porteiras e' ÚEi ttrn dos
clrôleB-revól-uríGuaricis dO'CTiiáV;Hr'ô. 1 Mpii-
s'í nüôí*- ex - c h oi e - ,-à I >eí lí sl à de' Po rieí rui? ¦
actualmente íoíá^ído-nos sertOfe''M Per-
nan'ibl.co è-írriiSbâo dr. Cardoso San-
tos-, prój)rietarit> do élfio ^ó^o. ' .,

Procurem i<»ollannbó6, sortimento
Casa 'Vl.tt.Na*onde tem aChaleira.

'A «Ernüisão de S*mtt»*e um aíimeaU)
concentrado qi*?e presta os maia . v.U.sn.s
serviyoa as-creaNças 'debeis e rachitieas.
v Attesto ¦quo tenho applh.a'do a «Kmril-
sáo de Scott» em to-dos oss cas »s que ella
6 apj.lh.adii, tanto tes erer.5;ças (poi'*de•bom palariar) eomo nosi adultos"Dr Francisco Marcondes Machado. •

,i;i'atuly S. Paulo."

í* D* Jflsr B
OS FAN?ATiCOS mo PARANÁ

Np contrario das notícias tfausm.t.lidas
119 Fíio om -successivostolegrammas do
sr. -Betembrino de (.'.arvalhu, dizendo-]ue estrio qua^i jiaâjfiçaidos os.ianaticos
do Contestado, os;íjé.rn4os vindos pe!loultimo correio trazem noticias de mxiú
impressionadora derrota solíriíia pelaslorrjas legaes no ataque ao Rerhicto-de
Sdnta "ívíaiia, 

onde o 51 e o 57 de ca-
<,radoF*es foram repelíidos, perdendo ;45
mortos-e: 250 feridos.

Futre os mortos encontram-se p bravo \Pffi imaginação rápidas c fugitivas, co
capitão'FraiMíisc.o da'f*ilva T.a-Yr.a * •«¦ m'? l,u^riSHVò::espaço dòíradaá ainda

Com IVampieza, ha muito -que eu não
experimentava uns doces •rri.infcTUos #e
pi*:reor.unsdnstant.es de ino-faveis,'alegrias, .
senielharrtes á caricias de esposa, *à mei-j
guioea do-.irmãs, a tenvtiras do..mãi.

'Ha muito, mesmo, *que minha vista jàae não deslumbrava na doce coetempla-

1

TV -* ;caci.m annos:
No 'dia 7^ o nosso distineto amigo João

Capote de Paula.
—No dia 8. -íinne. Victor de I^aul^

Pessoa.
—No mesmo dia, o ar*.. Jinio dó i>em»

dia Po-nte,
Nj-dia-9, o jüv/in Francisco RodrigH)c^

r>uarte^ o capitão Domingos Linhares Li"
ma e o sr. Francisco Humano da -Ponte,
com mo rei a nte net>l« eidi.'de.

—Nw diário, irillè, Bila Ciondila/tálen-
tosa bclíêti.ista bobraleuse.

—No mesmo dia,_ a-gi ociosa mlle. Mi*
•mi de Paula Pessoa.

--A o jo von Francisco Albertino .-'

. „ bom o mesmo '/(ifeWtinó S*^;uMi óíbosso ^m-i^o-ííK.^HHrá^lo^Mine^ Mello,
bibil plarmacratied des-ta oidàde.

m\ ParA ^0 eiylla^io vNoVa Í<Vrtò#ó>
no >J\vio de {^neirpj oY.de faz o tíirso vem ser asàbiítudfts no pVoxinio'reVt5nhe-•do iiumánidíivios*, se^t'íb'j iér«;-feiar .jhi-1 cimento üé poderes 

"no 
Çí-rigresÃb Naci-

onal c ua successYio do¦¦gúr.vü^crât) Es.
tádo.

. — A' imprensa neticia lirria ^.6:\'imarçunifio uo ReCitedos proceré.ii'dò situ-
abioiiisruo pernambucano pà.a, sob a
[•resídenfeia do governador, general ban-.
tas Barreto, tratar das rnedidas tfáê rie-

ma o .]o.ven Antônio Frota, tíllio-fêo
í corotivl A^vtoíiiy 4?ructtrttzo'da Frota.

sr

lliH 1% ttmMÈj

— GfcgècÔ diária e assustadorámeTlte o
niítneró de "an'iciií'íu. na capital1 Federal.
Ascende-a unia media de cinco. Ti seis
por dia;

,NASr:iM|NTgS

G lar de nosso ainigo Vicente Gomes
Parente fui. no d.a 'dò"do ráez findo èií-

tt

riquecido üom uma interessante «reap.tfa

e -o
brioso tenente'Or-estc d'1 Ciisjrp,..e en*
\rii os feridos ac-haín-se os capitães'Can-
dido Oséas Moraes.e .-Pantaieíio Silva
Juritoreo tenente -3o.è Santos.

Ern quanto eMas . eona.s dolorosas se• de?enrolam no thsatro rubro dn lucta,
d celebre general da v.spada de 'furo
'•do^vupha d-e Curytiba ao min-isterio da
pt;er-ra, fazendo •crer que está 1)0 centro•'•r.pv.'.a';?%•;-.,onde tem feito ídíIiVarè.s
IA .víict'»*? tíqpV-r ai; àrMias ç se coufrater-•KÍ..V11 retri -aá fqi-ças dó exercito.

V>cio do alguma coisa *bô«, rde alguma pai- do sexo máseiilirVo que chamar sd-'à <-Lia-
zagem beíla «encantadora tiue passa -mo ji£ií'- C+r^tos pela geiitileza da participa-

yão> ahnejainoa ao interessante Lister,
um faturo lisoiiho, ' ., , .

pelos ul/iiuo;*. raios do £oI,ení tardes nior-
nas de Agosto, mem meu espirito rc-
e'rean.^"íí,o com esses oncantos sublimes
que íawm da vida uina delicia, iiessaa
horas furtivas em que nossa alma se ex-
taziáv invadindo nosso eoro^ão f;enf.imen-
tos e.Ktránliba c com moções tní-ellrddas

Nesos ibomerft03, ni^u pensamento vòa•pola amplidão, ora alegro e

&N-FERM0S

SeH®& ¦^•.^ernpratB-se sellos pftstaes
üsâidos sm qualqíier guantidàdé 2 de
qualquer qua|id de a bom preço- Qu-
s« Mimosa [ lpu

No dia 26 do mes. lindo, nesta cidade,
submetteü-se a uma intervtínsào cirijrgtci
o aosso bom ?migo Bellarmino Vianna,.
quu jít se acha fora de-perigo. A inélrndro
sa operai;, o, que foi q>raticada pe!o'pro-
flciéitte medicu-operador dr. João Mari-

'satisfeito,, i pbô de Andrade, auxiliado pelo distineto.
ora tristo o acabrunhado, ora -bom é clínico dosta cidade dr. Manoel Marinho,
brando como os Jeve. sopros da brisa dos
lidando á superfície das águas mansas e
cristalinas, célere, oonvul.o, ancias loucas.
errante, .afflieto

se coroou do mais feliz exíto.

fora de perigo.

-—Tambom soffreü urrta leve operação
, * . .,. ., num dedo, o nosso ax. ignaiíte¦ sr. Adal-

r-o no ,í-„„.í, i*A°Amn 
íio;dtPl-!]^*,b:1-to Paiva, que felizmente U se achapo na srlencro da noite som lmir. ¦ -

Ah! quáyití-S coisas bòe,! auantas^eoi-
sas aublimOs ! quantas Phantai-.ias, chi-
meras e iliusõès não nos passam pelaiü^nle can!:i:v!o r.emias invooativas nes-

ijses ifí íuchlx-s dt- en*leV'á(lo3 sbísiuares que

FALL-BCÍMENTOS
A 1 bóra do dia 1 deste mez, falleceu

r.e-sU eiduda còfi-taii-lü menos de deis áb-

tmmmh Imkh Mmê
- ¦ ¦¦>'¦!,''"¦ •.'¦•:¦¦;.; . & ¦*..'¦.'..._ ";'";7.

Será abertb por ésteá días á praçíiíío
Rozario, nos baixo do sobrado do Gre-
mio, um itnpbrtaffte estabelecií&ento dé
mercaria. ;q&e vi^á. |t^üoh|| tima la-
cuna PXiSbíhte etift o nosso nfórcado Úe
generoá. 0 uovo estabelecimento é de
propriedajie do nosso -amigo £>a.t.'cel
(jromej» da F*o.ite.

, Ern Siko Beuedicto um .soldado do des-
tacalnetito polici^r-encontráfído á nüite,
na rua b sr. Jos<^ fííbeirO) . ubdeíegado
de policia, agredídro a ] sabre; Ò sr.
Jo** Ktb^írd reagiu a tirBs de'revólver
ferindo b áòldadó.

Altt W''AdHi
—Dizem fx? jorftaes do Rio auô o dr.

—' 0 "ministro tia' Viaçfio mh;t)dou
abrir1 inqüeiíto pára aphrar a. rVjáfcon-
sabítidíVde do agente Úos Cbrrcips da
cidade de .'Pelrobilha e"m Perhamtjáco,
aceusado colmo causador da 'preíiricfio

1 ifífe tótàs de krganízáç'áo dás mesas:-èíei -
torae^ naqtlelk' cidade.

— A imprensa carioca tem tidb pa-.lavras de-franco elogio ao aefo do'dr.
Wenceslau Braz que promoveu aijene-!íal o dr. Bai'bòza ííirna, e annuUfcndo
6 decreto tio Marechal Hermes cjiiè re-
firmou o iílUátrô bbiiileiro rio Cfeirgo
dd coronel. Ai- ¦••-*-¦..--.:."<;;>*,-.¦ .

v m
Lyrá,Tavares'de Lyrâ, ministro A a via^ôo

para minorar a cárèèfiá da vida, ar-
rnnjou rom-as estradas de ferrOs o
com o'Lòyd brazileiro a reducçfto oae
tarifas de fretes dos ceriaes.

—0 poverno tédera! ordenou o fe-
chamento da tradicional e gloriosa Fa-
cuidado de'Medi ei na da Bahia. Este áíctò
do dr. Wenceslau Braz tem merecido
£«*>> utu por parte dá .10! pi C.íi

go

±-. Allírmiam "cs 
jofhaes ;íní6m!03

ap P. H.C. que o dipl'om'q,, 'ido sr. 
'

Pinheiro Machado será contestado'f5'elo
general Salgado, candidato 

'ieüe,'rUl.sta

pelb Rio Grcnde i!o Suiè (jftíe se jüígalegitimamente eleito.
-*'Vdi encerrada ri5'u.ia íO dò ?pbf||á'-

do 'a seSâJio extraordinária do Cortgrês-
so, coma qual gaitou o theíburò a'
bag&télla de 

'00 
contos de reiè,

para rt-solver que nâd resolvia coisa W*
nhürha-

Âcolà
— i;H:egramrria3 do íheatrò dà-güèr-

ra ná Polônia Rtíssia; arfírhiaixi que 
los

allémáes, após uma serie de erichmiea-
dos Cômbatea, :cò;^egij'iraTã 

pó d'ia Ví
do mez. findo'se apoderar de Var-ov.íi,
dapital da Polônia, Faltk ^ontirmavaô
dei. ta noticik. . *

N.íi Arfierica dò Noite verificaram-
se r;6 Io se mestre
2.0GC d'í'vcrciòs!i :

do rüanno pa&sacio
aos quo.es k. metade

MUTIL ADO
SCB»SSS-£:-.ia -,i»alii-,mjá

¦¥--:''.-'X't~:&YSÍI
.-..'•.'..-.. . . -. ~ .¦
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Quem com ferro fere v

Emocionante drama de sensação em trez partes no <(P»ithé*Glí.e'nia».
- sjeAí: ¦ ¦ ¦

..-,.!¦ 
• .'¦ l-«

eram casados ha pouco mais dè ura an-
no, e apenas 89 Unham 10 ariaos dé
casados.

 0 ministro da fawnda de. Rússia
divlaron que deveria ser creads* uurna
allu.nça financeira entre os palies da
tríplice «entente». com. o tim de ser evi-
tado que depois da-guerra seja np.c'essa
no que se comprcih os artigos àlle-
mies.

Generfré tòefres

AO COMMERCIO
Chamamos a attençào dos srs. con-

«urnidoros de bons cigarros, que a„ nos-
sa A marca* "Famosos'' e "Formosos,'1.
registrados ha" jnnçlá Commercial, nâo'
devem ser confundidos còm outrús niár-j
cas etn uso na zona.

| Os cigarros da Frábrica S. Laureai
no. sfto 'Fabricados todos, com turnos de
Ia qualidade como pôde ser Verificado

1 em nossa fabrica. ..
, iefo

que
vi-ita,.

Crálheus- •Fabrica S. Laureano

::rh'-v"

THEATROS
Pemocatàs
Estão em ousam- duas inte restantes

eouirdias que ãera-o levadas'depois de
amanha.—O 

' 
.fógo dd' Bicho—mn . urn

acto, de i-ostunies cariocas e.a «Boneca»
com Ó números de m/úsipai

¦rS. João
O Fathe-Gewema passará ,-na.smi ter*

la .b-tffcVéinenle; ó emoViotiaríte filni de
grande sucesso intitulado «Quem coin.

ferro .tire».

\ etiáê se

, . \¦¦> ¦•£¦>.,.m\ ;|on _£;•'.' .Temos prazer em franquear as nossas,
LeÍtév:Utro,g:^, Fuinha,8120,*H'õWcWs aosque nos honram coni sÜá

iào arranca $C0Qvté-M* $$., P^°
«200." Rapadura, MMl carne verde
kile, $800, lf. e Í5):200, ovos $f>0 um-,
galinha, 1$0U0, uma, cachaça $./g$ h-
tro, fumo 3&000 a vara, Queijo íresco
3$000.

áuinram Wè preço nesta semana a fa-
rinhd, o- milho; o feijão, ò -queijo e- o
kerosene.

. CÔrrétó \:-- ,'
. i í

A agencia dos Correios/desta, cidade
expede ||iMnfíi[Çp'íts seguintes ma-
Ias : Segunda e miâría feira, pára Ca-
riré, S Cruz, #, . Lp.ueiras,. 

' Nova
Russas é CralheUíi;.-• t«tça-leira, pa,a
Ma.ssapc, Riac.htio Pitümbeíras, Granja
e Garnocim qulnla-Hra, parav Viçoza,

crii-t!-ifiri ¦afiitU--griv-í-ri

S COMMERCIO
f^íiílí/yiò—rxjntiuuuo.^ílando de 12

» 13 d. é visla. -A A \" ...A
Valor àas "ínoè^aà ao* cambio de

íl:2'-:l'j;2.
Libra .. % ,. 18$ 130
Franco' '&.»¦ 4 $PW.
Marco 8960
Dollar .4$U00
WgW fêrté' -432gWO

l.g.iOO
H^loÔÓ

Gèiieros de exportação;
Peite cabra de Ia Tiima] W0H
míâgm ,. 

' . 
$-8t)0'

Ive'tó líe carneiro de t* §8õ0
Reftfgòs $000
Cqir'í'0' saigátlq (Uaílo;

L Dito' éSpfchadò »
**•*.$;' feola •**

I era de caraalíiíba (arroba) l-ig000
Algorlab' SÇO0O'

úé"ttéfo f/é inportaeao' 
jíVssucar usina [kiío] $ò"00* Bítb: Mascavo %-í&)

Arroz1 nácibrial §400
Café da Serra grande e dó Rio 8^00
SabíV ígOOO"
Korosen litro S«300

ríntaí/inh-a* Palma, Merüocá Acarahú,
Ciinindé, Itapípbca, S. Francisco, è
Fortaleza: s^xlá-íoira. para Campo
Grande, lbiapina, Tairíbdril, S. Bene
díctO. è*i AÍ! ;/ ,-;.':¦ ¦ . .,

As quiutas-féiras recebe malas de
Fortaleza e pontos intermediários

-;rTAXAS.

Porcaria, 15 grmrns. %10Ú
Jornaes, 100- grmrns. $||0
CarlOes dü circulares imp. $0<á0
Registro /",' ;' $I09
Paru o exterior porte duplo

Navcgaiz&ò1 i
líorario dos trens ordinários

De ípti' a Cja^^theus, segunda.e quar-
ta-tf.ira de.' Òarathcus a lpu? terça e
quinta. Dfi.Ipu' a Camócim, terra,.quin-
la e .sábado,' de -pamocim i. ipu' segun-
da, Quarta e sextà.; AA.

, .Nesta Uedaçüo infjrrria-be duerh ven-
de barato
•1 Cama de casal ["nova]
1 .Secretária mecânica
1 Pequeno toilott
1 Bídet (novoj • _
1 Péqdena banca, tam[»o mahnorc
1 Jogo de quadros para saía de jaiitar
1 Dito »< » t, h visita

Vende-se um cofre cbmjpe ile madeira,
por IüOSCKjO. Iufòrma-se nesta Redac-
çao.

Vapores em âC£2i\ Ckmobiiií

«Parnahiba»—Do Pará hontein para
onde .fegreèêará amanh^com escala pe-
lo Maíanhiío ,

«íris»—B^.ul a 12 èm viagem alé
: Amarração á onde regressará a 16

«Piauhy»»'—Do sul a 18 para ondí.
volverá após'a demora âo costume.

' ¦

a lt)S000-a arde' qualidade superi»
roba, vendem

Frota dc: Gentil*f-0

iT——*T i • -mm

TRIBUNA PARTICULAR
João Lopes Freire, avisa aò' publico

em geral que tendo encontrado nome
•igual aó seu,, assignará dc -hoje em dc-
ante, para todos os etreitos—• Jòaò Lopes
Freil*e Magalhães.

jjg%

i

í*-

5 s

^J^B"W1,_PSB1»''

tÜ «tt

li a

s «

cr *?•¦<•" ,

fi r4 *>' •¦"cs õ5 i. =
Ç \- \ \

\ 
'¦'H i i !C - i
-5 i 

'
B *»--

*'«* ! !

•- **3 j i

*-*? ei»s —" _J
3 .• . P ; Oi.
O* {£> > |

*—»»—i^inrn-iiiiil-i,

^gBtt-gffl--B--g^^ .._ 
.

1 -0"^ Pos» Substituirá 1 1
I Bmtilsão -de Scott I |
I {'^Ê i^e puro.-Oleo d<c *Wk 8 ':;^?§lf

,:. 1 Wf Figado de Bacalhao %lt : j ^'"ll
I HpU com HypophosphitQs) ^^» :"-| . '-'K

í Para combater affec- r;^;':• 
I ções das Vias. Respira-J \.

. ¦. 
I tprias, Enfraquecimento, 1
I Anemia fe Debilidade*..,,, ..,;

Boà ém Todas as Epochas, do . •
I Áhno lantó para Crianças I *

como para Adultos. I í

Si|^MjãrÍ-lg-ggã--B--ÍMã^j^BgBg^gÊgfc^^^^gijj |g*!8^JBgÍSgJ!BÍ9iBHW '
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CAVALHtIROS-

¦P-:«

Em vista da crise porque todos estào passando aciúàthiehte
Òproprietário desta conhecida AlfaiatariaV resolveu

lançar ao puhlico a tabeliã seguinte':
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Calsa de hrim' [regular]
Dita » [melhor]
Dito w fsuperipi';]
Collele dc' fíistfLo branco
Dito branco parn Srh,ukiug
Dito de íustâo ern cor
Fato de brim em cores '.
Dito de brim ern. coro* superior

r

Uni terno do casemira preta
Um dilo de frak preto
Um dito de suhre-casaca
Um dito de casemira. de cor

1890,um

7.0$.
,8^500'

M0Q

80gi>00'
ÜOgOOl',

-,- ¦¦¦-.' 
'" 

I
As encomu endas sob medidas sfl.0 ífitas rapidamente é sobre garantia da casa

ii outra secçào temo:; uni grande deposito de malas pelos preços seguintca ;

Unia mala de 78;<-íõ - ^, .
Uma mula (guarda roupa) 90x6i
Uma liialota de íniio 53x39 , -
Ümü. malota superior para ternos, 77x52x15

iigOOí).
2og0Ç!0
8g500, !

\2pm
Âccoila~&6 encommendiis dc malas sob medidas

í
\- ¦¦¦'¦ 

' 

-..'¦•¦-

A* •' ¦Vi ." , -. . -
Temos também, completo- c-otíinentos de artigos para homens

mm &ena
,.>-«. s

¦i:

„.^-:.v ¦¦¦,¦»,! ii.iMP-i.ii.iitwiMiijjajmil-»?''!

;¦„• jiW.vrjUíj ifeíx^i í*:jfi-5«j;- f^-^í.-'^<-:'*
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Ao Commorcio
Apesar dò grando descmvolvímento

da líüfa Fabrica de.cigarro»- S. l.aure-
ano, de Oallitm.i^ não b-mus ainda n'e.s-
ta cidade deposito dos afamados cigarros
«Famosos» porque á produção da Fabri-
oa tem sido toda vendida á dinheiro fiarafej cidades visinlias tal a tuperioridade
dos cigarros «Famosos».-

li tr c x j%:,.
'. 

,'¦ 

'.',<

V 
¦,

fe-«Nw«u£*£">SSci

Construção
Taboas de pinho dc 2*2 a 2! palmas de

c-omprimento corri 30 centímetros de lar-
gnra, encontrado a venda a rs-, 5$OOo
nina,, na Mercearia Santo .Antônio
Pharm.acia Pás-lòur,-

Antônio Aguiar Filho

PRAÇA GENERAL TI8URCI0 ti- 10
k. tâwhkíM+r-targo do Rosana
r, «-inegavelmente* é a mais perfeita .Soe edade'deste .,-nncro l » 2',™ •tarefe tmw m^^m^s 2 ^:r^

\JÒIK GiVTO
¦foi.

jgjSggjjjggjjjjjgBBjg "ir-i"^jj..;.-.f<rBa<,

'-- "ii 
¦' ,

m-
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Injeção Brazi leria, Preparado do
phunnaceitcn Horacio .Nunes. E- uni
remédio eficaz nas purgações recente**
ou antigas, acção rápida, efeito seguro
e cura garantida. Kcstitite-se ao compra-
por a importância gasta se o paciente
hão obtiver maravilhoso resultado se-
guindo as devidas instruee-ões..

Um sp vidro que custa apenas 2$000
ê sníficienle pura cura.
Pharmacia Pasteur—Sbbral.

grata salishiecão na'á os smi<- oCUn,;.„i 
"'T-'! -.-v¦-«*¦.>.« "<• «-ym a rnais•'mento 

l,,-!' di? se „ns ,\T ' í" pr°Vd ,He^iv^a do cumori-
g«a/rr> /„eze!s organisação pejando no praso de

-nus o, .«, üo exu-cno „o,to du pji., como, no^^^le^S^ll^S

¦^ procurem outra
Não ha outra tâelkor
Não ha outra tonai

hlmportttte eslabo-r
'ècimento de fazen-
das, miudezas, lou-
ças ferragens, etc.
Crande deppsilo do
artigos dc moda*,
pitra homens, se-
nhoras e creanças
Chapéus de palhaecle msassa para
homens e meninos

' ''*'* 
i. DflOi?¥u ^^Lmma

' .^tH33^BUB8Í aRá"LW.

WWj^^«^M|m*^KBilMr«ff\^-l mmmmmamX^amm^JaKammt i^^

Calçado riaci onae
e ext rangei ros.
Registos do Sagr;

do Coração do Jesmi
(grande sortimento

,e todos os artigo
de uso domésticos
por preço que nn,
adrnittfun eompeten
cia,'. Visitem a Loji

Galo Prelo de'

%^Qzè Parente
Iflo Deus trav. do flleafitara

^^gmmaüaamaaggammai «ggjcmamaaoei

'«b
Não ha outra mais segura

Casa Petropolis

Adcvsn M. Cavalcante
VIÇOSA CEARA"

imporlantante estabelecimento
mercearia. Agencia de varias compa-
ihia de Seguros, e da empresa typogra-
phica (PA Lucta»

End. iteleg, aDÉRSQN

Al ataria

¦é de MlfÍnSdÍ-' já °?,;í C°m MS 8l,as ^ies WM cófhpletas. Só este fado

L», i 
•"-•Wi-UA-.NA,), para mais íaciJitar oõ ii.thrr.ss de seus assi cindia n^n ,1

attend'? as paires. '" 
^T^ ^centrado a toda hora, afim de

ciado* V 
SÓ-Íflü: <<A IXDIANA5> faz 9 pa^unenlo dos pecúlios dos S M>

de -"enâ^^Sfe? 'eSeJ:lréra "m "°CUliu íüUd0 «8"™"lid0 re»'"
Pepfif/77 prospeoios e informações co gerente da SUCCl/RSAL
Victor de faula Pessôa-SOBRAL -CEAti/i; T12 -1

i-^^SSwSS ¦¦ju^a-S^a^gàl—

¥abvlca s 1*0

—PE—

Raymundo jVonato Dias
Gomes

Pra ça do M&i-ea doro peg a du
a Libertada

•Prepara-ae cpm leda pei'ieiçáu e
ni-ésteza qualquer".-oi)rã -Ío'l.i*im ou ca-
simira, a preços''Verdadeíraú;on'te -mudi-
cos.

I

Tahoas de pinho do Paraná,
de primeira qualidade a 200 reis o pai-
mo tem para vender. Fdrèerico Ponte.

Cardosinho Cura en« 5 minutos a
tpais terrível dor de <lentes.—Pharma-
cia Pasteur. Um vidro $500

O Proprietário ..Peste acreditado estabeleci incuto previnu ao rfeitá^el du-blico e sua numerosa íreguosia qne n.ahlém Sfuiiprç 111.1 ^iaride dü.püi?ítíide seus acreditados ciganos corno sejain :
¦1.

nCPjÇ Fabricados com fumo de 1- qualidade

NíliflQ ff" 
rePu,acla ¦¦•¦^(••a, posta agora em circulara, rnaniLJIKJI\J pulados como fumo escolhido de especial qualidade. .

S U..CCU L ENTOS ^iPSwft^flilllnma-
NOTA
SOBRAL-CEARA-Rua Cd Joaquim Ribeiro

m&rneiêGQ £1. dos Sa

-Avisa a sua iíúrao#a fregueziâ que. previnani-se com «nomuitas uuitaçoes qiw tam appaj-ecido dos afamados Mimos

MADEiRA
Pinha? de pau d-árcode 20 a '$£ 

pai- i
mos. tem grande d-ep'*,'.--.rto'em darírii c
vende a -preços vau tarsos o ©r. João"
Rodrigues dns Sanlos.

Hxtemato Gondim
Neste estabelecimento de 'chsítio 'á i

rua Menino lOeus, -acceita-se ahitnno)
dos cursos . primário i'è- .^secundário ai
preços reduzidos. A rfcralaT com o dire::- jor Antônio Cimidim'L.ns.

líuziv.a -Oprofessor Raymundo Do-
nizelti Gqndirn, aOnalecioni piano, vio-
lii-io, haritípliníi.. Podo sér'*p roeu rado em

ira

"ywtMJWB**!!gM^^''»*aT«»iai«ii».a£W,w»ir«yi ,TJip 
rriiTiTT.w-inili.iiii^iiiiiuimãii;;;; JiríriiTii-iT-rígSír-r-.--  --— '

';.;|iiÉiii ii&piilnte político iilliíii iítà 
':Mêm

•'"_»'••';W,'-.D-ispãon de material odemo 
I 

passou/ habilitado matàém uma secçãe de serviço avulsos, onde se exe' uta ccom iresteza e as seio iodo serviço íypgraphica .

.-ii

sua residência, à rua Menino Per.

ASSIGNATURAS H publicações ,;': anúncios ;|
AT I. 7'§00O.J i>a' «alViburia Particular» deste Jornal I n';'d^«j « • ."

. i.>00(.) acceita-se qualquer publicação, contra 
DsP<>ndo e^e jornal de um conside-

de nraxe qualquer ã^à, Àl^^^^^m^^^mm ÚÈ ^M^ em ¦ lodo o

:-ÍV.i

Atino
Semestre

MÇO-AVULSOS

çsla pida«.Ie e :-para os pontos
:péia estrada de ferro.

. 
¦-¦«

k A»"* Isi

<^^P^r^*fôSHM

<-i |"-.i-i ..„.:. •'*"¦ ""• "-*¦ "^ 'f..'"" -**^.¦"-».-.«.«--a*opvuo pouiiças ou parucu
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J quer-tempo sem prejuízo para o ãssí-'pp reis quando tiver de sor publicadal 
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mieo ]ornal no interior do Estado que

j não tem compromissos políticos com'nenhum dos iresj^artuios^existentes

ASSEiO

jj jvem em
A LLCTA tem o termo de responsabili-1 quanto antes tornar conhecidos os
!8-™";^.a,e!" ^^fe:^s "°ias coiu™- d'A

Imprime-se com' Ioda a nitidez, asse'o
e presteza qualquer serviço typogra-
phico, taes como talões de recibo, cir-
culare.s, envelopes, facturas, cartões vi-
sita,' parlícipaçr-es e felicitações, papel e
envelope para ofíicio, leis orçamentari
os e outros quaesquer folhetos, rótulos,
para bebidas e cigaros tudo a preços

r'que não admitte cpihpetehsiá.
Os pedidos do interior sãp despacha-

dos cem a máxima brevidade.


